
ESTADO Do MARANHÀO
PREI EITT RC. DE ,\L T() ALE(iRE Do PINDARÉ

5E('RTTARIA MI \I( IPAL DE EDI ( AÇÀO,ryk ESPOITI E [, L.{ZER *l----J3-

O1 . OBJEÍO:

Regi$ro de PÍeços pâE futuÍã e evenlual equisiÉo de qêneíos ãrimenlicios diversos para peparo dê rerendâ es@la. pára

dÉüburÉo qraluitâ âos alunos dá Edu€çáo Básrca málrrcliados na Rêde Municipâlde ênsino do Municipiode Allo AlegÍe do

A aquÉção do oàeto visa propoÍcDnar o funcionámento reguLâ. e de boã qualidade da meenda êscolar, com o obiel vo de

suprú minmo 15% dai n;cêssidâdes nulÍicionais diáras dos ãrunos, conlriblindo parâ a ÍsduÉo da 6vâsão escoláÍ

íe;o.eendo assim a iomâçáo de bons hábitos alimentáÍês nâs üianças e ádolescerles da nosâ Rede MÚnicrpa de Ensrno

tudo §sodenlro do esprito de uma polilrcáde Seguránça Ahmenlar ê Nuhcional

03, ÉSPECIF|CAÇÔES DO OAJETO;

3-r - LorE úNtco:
LoÍE úNrco - MERENoA EscoLAR

oEscRrçÁo/EsPEctFrcaçÀo

embaagêm flexiveleÍn pâslco. peso lquido de 4009 conlendo a denlificação do produto.

marcê do íâbÍ cánle datâ deÍabncação, p€sô liqudo edata vâidade expressa de Íorma visi!êl
O p.oduto dêve apÉsenlaÊse lnlegro, com saboÍ e odoÍ êgradàlei§ CâÍacleÍislicas adicionâis:
prodltô pÍôpÍo para o @nsumo huôáno em conromdade con a ]€gislâção em vqoÍ e pÍazo

*nnc---bL-

UND

de validâde minimo de 12 resês. _
BISCOIÍO ÍlPO MAIZENA PCÍ 400G consstênca c.o€nle rivre de umidáde
ãrríiciais, âcond cionado em embalagem plastcâ âtoxica @m dupla proleçáo

UNLI

UND

3 000

15 000

t5 000

13 000

validade dê no minimos r2meses â pãíú da dâtê dê'ÉtscotToÍtPo RoSaLl'ttM ôE LEliÊ - PcT aooc consistê.cia Íoenle, rNre de umi&de

I v qo, e c!!r!!q?@I'jo! !q ?
COLORIFICO ' @m coloÍação ádêquada: sem adiçáo dê @rántos

uNo 12 500

peso lquido de 4009. conlendo a dentiÍicaçáo do prodlio mâÍcá do rab cante data dê l
L:o;a bsislacáo em visor e pÍâzod; valida;e minmo de 12 mesês

IARROZ ÍlPO 1 - PCT 1 KG embalagem primaÍa Saco plástico âióxico dêntileÉo do

lplodL,o Íárq do Íab cê1le dára de làoncáçáo oeso lrqJdô e dálà oe valdade expÉssà dê

'ona vs'vel caÉcler sÜcas oo produlo arÔz de 1 qudloâdê (or s-ás êrâclensÜc.as

t e aubslancãs esÍanhâs CâÍaclerislrcas adicionâis produlo próp.o paÍa o coôslmo huhãoo
em conlormidade com a enr v aoÍ e pÍazo de va ldade m nLmo de l2 meses

AÇUCAR CRISTAL- PCÍ 01 KG embelagem pr maÍ a embalágêm flexívelem plástico alóico
unidadê de ío.nêcmento dê 1 e 2 qurlos, contendo a idenlLticáçâo do pÍoduto, maícá o
labricântê derâ de fábnqÉo. peso lquidô e dâtá e validâde erprêsà dê lonna vrsivel

CARACTERISTICAS Do PRoouIO: composto de s3caro* ce câna{e-açúer não co.tendo
glúlen. de pomeÍa qLáldade Semsurdade umdade bôlo e co oEçáo escura CâácteÍislies
adico.âis: pÍodulo própno pârâ o consumo humano êm cônioÍmdade com a legislaçáo em

KG '2:ai

e adÍi vos quim@s, nào

3 5110

8 000

dêvê êstar embolorado lryÍê de umdade: isenio de mâtéria teíosa Acondicrcnado em se@

l,ágina I de e

melálco, peso qu do de 5OOg côniendo a ide.lÍicaçáo do pÍodulo, máíca do lãbÍicanle

4 §em coÍaítes a.lificias. em embalâgêm plastica alotlca @m dupla pÍoleçao

qUÁNÍ

KG

10 de iabncaÉo pêso iqudo e datã validadê etpÍessa de Íorma vrsive



ESTADO DO NIARA.NHÀO
PREFEÍTt RA DE ÁLTO {LT:CRE DO PINDARÉ

::ffiH"'#í: H ffi#;:í;;;; ôi.';;; "is'"re 
pÉzo de verdâde minima de 1 2

§[cREt ÂRIA MtrNlclPAl, DL EDt]cAÇÃ(rJs n?. o1/
T]SPORI'I] E LAZER

. - --------------5i--
Proc. nt- ç;,
Ass

UNO

4-,,:k
v,qoÍ e oÍazo de valdàde Írn'írodê 12lnese> 

-
MãRêiRl-a - PorE ,5oG com ote 'l€' cado @m sâr65'6 de lp,ôêos embelâgem

;;;.:.-;-;;É; ó",""'s,es rc.oonãs p'ôdLro oÍoplo pârá o @ns

coriorm'Oaae-cor a req'sraçro en v'qo' e oÍao de vàldaoe ri nro de '2 Óe< "s
ffiódepoliell€no metáli@ peso

i,q-,"a-á*o" ióõà.-"."t*Jo a roentmcaçad *.plg9l,: T:.1f.:-"^-li::f::-d*:"d:,u ir'üli,ir"ll#iü,àã'à'àãt, Jaããiiàiiiti.; oJtorma vrsrvet caráctêrisricãs adicionaisl" 
,f:;:Í*y*:f:".: ZT:1"...-" êm coôromLdâde com a resisnu" "'"n"'" o'""

de valrdade mrn'mo de I2 mellrs 

--
-- riôffióõ ".o-araser 

o':ra''a sàco;ãnorã'hnõ-p€§o I'qrxdo

oà iõoo. -"'""- r,o*l,t(êÇâo do oÍodulo r:r'i Ôa ráb"cânte dará d"aut caçáo oeso

,o ii,'aãããiill"'a*"e(p'essaoeÍoÍÉàvBve r'19 !lli"-!:^1^1'-i1".:":i',::::*

il,'^'YIl'I""".' i i"i"r'r,*"a"-ao oiii,o ,"., do ia6 câne data de rao cacáo peso

-" :ffi"';:H".-" ,:;;;;;;;":"; i"-" vc'vêr carà,enstÉas do p Jdúo oo Íno
,8 ;;;;;";;;"- -",.o " .aoô, p,*-" c1::,til1.::-"d::::':-l:i,;,1i",f,i*j::",:

UNO

KG

7 000

t6 000

t2 000

" :Hil ff;;.i;;,ã"iJi.r'à" io,"-"' oroouro pro!Ío parâ o @nsuro hJmáno' em

, ãã"rã-àá* ã,i à 
'"q'' 

,cr" "' "q- ' 
p"o oe và' dàde mrr 

'mo 
de 1 2 meses - '- --.õõúNHo oo- coroÍáçro àoeauadá *m âd çào de co'rnres ê ad^': !Y'l:"^11?"*:""'--"" -- -- 

i*ã'ãt",.sa Acond conado em saco p!àstico-- estarembolorâdo lNre dê umrdàde rsenlo de m

'' .!iá,,- "ã. 
.'it"-"coes soD.e táb1€Éô e várdroe oo pooio PâcoÉ de IÔ0 srãÍâs

ecr 
I 

r ooo

se.'os d99!l, traro f9!!asoo'co o- saÉ sod'cos

sA- loDADo - PAcolL I Kc erÔarrqen pnrà1á 
'ê@. fràs@ '1'1?91-e,e:::1:':: 9:1

9oo

2 254

ôl 3000 l-+
:-" ]

"", I 'u.0,

1 500

""- I

urp-1-- 199

hÊ<ô hôJldo oe 500q contê.do,'""",''."s:;',i[."Ji:.,1'"i'tl"i":tl;ü|:;i""0;;;
I zr iaoncacào,peso trqurdo e dârâ vàLidàde êrpÍê- 

l;:;;;;;;;Ío eê:a o ci er co1ÍoÍ'oáde con ã rêsrsaÉo eí v'qoí ê p'azo

@rarÀo 
"^aa 

,oo , ooaora oa , *o "o,. 
o*u.* de rÍào.;fi*Fa

:;:;;à;';;;;.o;'; rc ÍdÉo 5!ode m,"ro de oir-à.:"*"1'-:,'"':.'::'i::"1,'.f",f
,, 1 :]'.j::ã:"il :i§:;ã" 'ili; ;;;;ü;;i;"""a parâsÍtás pedaços de eÍáo§ a'didos.- 

;;#;l;"; .aruroq mo ddos Nomê P e oÊeco oo 'dD"calre e r oala da 'abrrcaçáo e

vé dàoe M n'{à ôê r,'resl§!l01á o-?lElad""nnêgã

- iir"Ãô irÀiooú'^,.'e - r'Po PÁcor-r DF KG G?6 nor'o: rle os e 'neeÍos
iese^taaos sm sacp!çje!9!9!9q!qq-r#dãffi;irãi ãÀiZ"iôã;iã o;;;; ""* ^a,os 

âpresentádo§

2a 
""iràaÀ.a", 

rêsrstenleaalspa.a4leearo,co.de'\q -- - ,- -.

^ 
mrlra de l ano'

2r lsenlosdê qlulâÍalo -olossodico ou sã's sodrcos 

-_ 
-:::r-- =: -.:;;-;;r-ieÃ"i"' ji*#ii":;*ã;iõar;;oe:ogra-ras:-o-vêdãoenrmáde1âno'

ffil* ros *roã -_ --a" 
oo o,oo".-"ao roo.," se,

_-;^:.:. :-',----.. ..nt,dâ : oàn.. da oàrâ dã êrlrê9á o produlo devêrâ eslar êm
n'.-,'n' . 12 reses co.radâ . pà'rr * "::.:: fl';Ti.J.'#"^ii.lil,'j'"ãi,iàgã;27 confo,mdade com as nomas eroÚ leSÉlaçáo' ;";;;J;;;.,",-" peso q-oo nome e cNÉi do rabi'care e ddrd ou p'azo de laridade

2 000

<ênros de o'uldn arÔ -olossod 'o o- s,a's cód' Ôq

,. ;::;,:"í"":::;;' ü,'., *r.'-;* m'"roi q-mcoa rcn re'o
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I nnmarr: êmóálaoem ol.slrcá peso 250q collerdÔ á 
'dennficàÉo 

oo 0rooÚo. mar@ ool
I -- i"o,*nr" dáre ; íabreçlo peso lquidó e dara vàl'oede e(pessa de ÍoÍmá v'sivel TlPo I r)ND 2o.ooo

' ' -araar na om sal. sem oorduÍas e cô.le^do ! ràô'.à a caÍácJeast'€s adÉ'onáÉ pr@uto 
l'p,opi. 

oa," o -*rmo "umaro 
en coÊor-oádê cor d leg'slaçáo eÓ vqor e prázo de 

I l
;""";""d"" """ 

p"'" s"- 'à-!nr"" 
conrendo êçu(àí com *peclo de mâssr

12homooene,1adal*.lodesU,oãdeselemenlaçÉsco'cheÚoesâbolc
,o,""ã"r"ç-ao o" 52og con Õalã de vál'dádê oe ro Ó''mo 12 mess a oanÍ da dala oa

uNo 8.000

,+
PCT

2 000

uND 2 000



ES'TADO IX) }TARANHÃO

ESPOIÜ [] [] t. \7-t.R

A5!.
ovos e @Íanle nâtural Dêve apresefltãr§ê sono apos o cozmenlo rnd @do nâ embalagem:
boá dioesiibildadê Validade mi. ma de6 me§ês Embalagemde 50q glamas
FORMULÁ PEDIATRICA PARA ENTERAL É ORÁL PAF(A CRIANÇAS A PARTIR

PREFEITIiR{ Dll ÂLr O 
^LE(;RE 

DO PI|-DARÉ , .i-
SECRETARIA Mt-NICIPAL DE EDti(1.4.Çr'.G6 nt---L;---

,rnn---L-ry-k

29

DEolalo ANOS Conrendo Sá€rose ôállodêrlÍ.a taíopedêmilho proteina de soro dê
ere oeo de g rassol, case nalo de potás§o obrido dÔ erte de !áe. óleo de canola de baxo
ieoÍ erücL@ trg icerideos de caderá média ó êo de m ho fosíato de sódio. 6 iná dê soia,

cêrbonalodecáco ÍosÍato de polássro clorêio de cácio, ! amôás(vtáminaA bela_caroieno,
! iâmina O vrtamina E, vlamina K. vitamlna C v lám ná 81, v am na 82 niacina v tamina 86
ácdo Íólco, á.do paniotàr co, bioliâ e iaunna) bitarlaÍêto de @hnâ core(o de magnésio

mrne.ã6 (leÍo, cobre zin@. cÍomo, moibdêôio e ôdo) Lca.n[na aÍomalizante regulâdoÍde
gq!1919!3!@jie oERlv4Qos DEj9!!E!E ÍL

AOOÇANTE DIETETICO - Adoçante oielêl co Llqurdo loo lúL Os pÍodulos devem se.
reconhecidas pea ANAD (AssocÉção Nâciona de Asssténcia ao Drabético) e podem ser

consumdos por diabéticos Câdá 4 golasequ valem áô dúlçor de uma cohêÍ de chá de açúcer
rNGRE DIENTES Á9 ua, Edu corades ariiíc á s c c amalo de Sodo a@ssultame de PÔtássio,

Seei.a Sodica e SuÚalosê CorsetoadoGs Benzoalo de SÓd o e MelrpáÍabeno Acidulánte:

Àc do C trco Côm dâta de vâ dêde de nô min mo 12 me

UND

2 000

vâoi ene.géti; 173kcâl=733kJ aâóoidÍa6s 37s Píoe,nas 3.69 ' Gordurâs lotáis: 19._

' Oo'ouas j"u,"o"t o§ - Gorduras rôns Oq GoÍoJrâ mo.o,ns3luràdas 0 GoÍdurãs polF

.sâru,ádás O 79 Colesle,ôl O - F Úa almênlâÍ I 1q Sodo 0 Cor dala de vaidâde de no

úíLIo-BMNco MlN6Àú '.rpt d;rã-s de rúih r rlpo ae etnuatageí paote oe

5OO9 lnfoímaçóes nulÍiciô.ais: Porção dê 509 (l/2 xiGras dê chá) Auáiidade por porção _

B scoilb Trpo cREAr,r CRACKER sEM LÀcroaÉ ici aóaô Prodúo sem Proleinê dô

UND 8 OOO

COCO nereOO - pacot" lOOg com dâlâ de validadê de no m'nno 12 meses a pânirdá data 300

],]

,ere de vàcà Eero especÉlre re odrd o pLb .o aPLV Alêrg@s á oro.ena oo'ele de

Vd-. FAC'NHA DL TRICO LNRIOUEC DA LOM FÉRFO L ACIDO TOLICO AGUA

OONOJqE ,CCCTq, HIDROGFNAOA OE SO"A AÇJCAR INVFR'IOO ÂÇUCAR SAI

tÉRÍltENTos aJrMtcos B,caRBoNATo DL 5Óoo. BICARBoNA-o DE aMoNlo E
pLRoFosFATo ÁctDo oE sóDto FERiúENTo B oLÓclco EMULSIFICANTE: LECITINA

DE SOJA ]VELHOMDOR DE FARINHA: MÊTABISSULFTO OE SÔD]O COM dâTA dE

v?lrda! !c !s!]!l!ql? o9!!! 3 erlcgq- 

-.
Brscoriõ-rPo-õõÊ Do ÍlPo lltaRlA SErú LAcÍosE ' PcÍ 400G Produto sem Proteina

do Lele de Váca Fe o especialmenle parâ o pub ico APLV (Aléíqicos â proteina do leite de

Vaca) Fâiôhá de trgo ê;riq!êcida com Íeío e acdo fólico água açúcáÍ. gordura vegetal

36 hd,oqe.ãda ae pama zeo ráns aÇlcàr rnve'roo sa, efL'sícarte ecnrna d' soià'

ier mãnros ourm uos bicaooralo de sod,o p{oÍoslaro ac do de sodrc e D@ bo- àlo de amôni'
mÊ,nôÍ:õôr de íà'rnhá merãorssLílo ân rc'el de Daunrhe com dàra de

Fecula oe raooca-. narurar emoaaser cor 'r.e r'roiãii-o oe,e comtar ã denomhaçào do
prcdLlo de a;ido @r sua des.q.á€o ou classl'aÉo As táÍ thas rÍá'ào o rcÍe. seSudà do

31

io-","s"r"r .o.'. o" o,'gã. a. sêsu,íres . oÉaçôÊs deveÍáo ser moessas p€-lo

'âb cr_lidúeianelle 1a ero"rage" ". 
qte o o,oo,to e9â.condrc'orâdÔ nomeê'o-CNPJ

do labncante mar€ do píodlto êndeÍêço peso composrçáo dala de tabÍicâçâo ou lole, data

de vãldade, Norma(s) vLgente(s) e registíos nos orgãos conpeteÔles Nã dalá dá enlrêgã,. o

p.azo de vaidade nO caão para o proauto nâo deverá ier sdÔ ultÉpâssado M sua re,tadê,

i À-"á 
"" --" .te'enc'a 

" 
oari oe taun"acao o, tot" 

'rp'essa 'ã êmbarágem contornê

,."r Nomà'ii ResolucSo

KG

UNÔ

UND

2AA

UND

100

jod!ã,;gêtâL sl. @ndmeito PÍepa,ádo
sl ãuo 

" "oi"nlu 
naluEi com ãala de u"i,o"oe oino m'n,-ó t: meses a pann dá data dal trND

500

400

., ."* o" p"r"r r""" ."r"r-: 3"t!i9!-i r99llll.-"f.i 9::'^*:l:]l1â::"*-::.1.:Tii,,!iiid,j uro
á;;;í".;;; iq";;r;"ia varoâde expresside roÍma v'siver câÍacreÍistras adicionais

i i ;á;dÉ;;tpà ; -"",." lcrae.i1 !r!&-r@!a@m a reosrãcáo êm viooí cm I



*-k

POLPA DE FRUTAS SABOR CAJA .
Embalagem nlêgía e 1Íanspárenle de 1

, PCT 1 KG 1OO% NATUML PURÀ CONGELADA
1 k9, com pÍazo de vaidade e ÍegnslÍo no maPã saboÍ

Écr 1 KG tú,/" NAÍURAL PURÁ CoNGELADA
kg em prâzo de valdadê e Egnsto no mapâ sâboÍ KC

50

dára dê ÍãbÍ cação. pêso liqudo e dâlâ dê validade exprêssa de foma vEivêl P.oduto râluÍal
com ca.âctersi;ca§ oÍgãnolepricas consetuâdas aroma, sabÔÍ têxlura âpêrência isenta da
môrô ôdôÍês eslÍanhos e substàncias nocNas Carne bovrná moda de 1o qualidâde

kêÉo oo Produlo ráta oo Íabnente'CARNE MoloA - oe 1" qúa idade. conlendo á denti

KG

KC

KG

UND

da sessào @ Eleado ceràre +":"i" "" o. ,"r" ".,-1-* 
a p,ole;t'exrL zêoa oe eê PTSr e o s ào oê <o.r que apos

,mpo e seeónado é segldo de quebrã pâÍâ sepáÍar â cas€ da porpâ Essa polpa é

ha;sÍomadâ em larelo desengorduÍado de soja que depois de Ínoido e lexlunzado orisina_se

o Íloco Oblidâ a panir da pÍoduçáo do óleo dê solâ. durante esse proesso lem_se coÓo

i""ri"oo,. p.o;ro 
"o.,â 

or v;bres rurricionais lais coÍno íbras ÍêrÍo. cácio e Ômesa 3

Escura conlê;do em porçáo de 5og do prodlrtÔ minimo de 79 de iibÍa alrmentêr e máximo de

60qe 4e §!!r.9,EDqaLse!!-pl!§!!qa q-eiq!e.
ovo dê gÍanla - taínanho ÍÍéd o/ grânde , com etlifcaao i; ÚslâncÉ santán ê 1' CARTE

ron. êmbalado;m bandejâ ou cartêlequáidade, devendo âpresenlaí ÔÔ. bran@ ou mar

KG

KCI

56

3 000

ES'TADO DO }'IÂRANIIÃo
Pl{lMitl'LlRA DE Àl.TO ÀLEGRE DO PINDÁI$ ne----_-.---

SFCRET^RI{ lII \ICIPAL DE EDI ( ACÃO, L ! I
ES*ORIE E LAZER 9tr..oe---J-ZL-

fus.

data de va idade de no mi. mo 12 meses â paÍln dê dâla da

sãn(ánas Om data de validade de no minimo 12 meses a padn dá dálá da en

ÉÀOF nCeS +,aaae ontêndô 5Oq, ftes@ macio §em pÉ*nÉ de sul dades Náo dêve
seÍ embarado quente Embalagem pàsl@ alóx É com rdentiÍieção do produlo, Íólulo coF
ngred enles !á or nuincDnal. pêsô, iebnente data de ÍabrieÉo. vahdade e reg§lro no sm

ou sÍ Felo no drâ da enlÍega/ váldade minlma de 5 dla§ á 6nlar da

POTPA OE. FRUÍAS S,\BOR GO|ABA PCT 1 KG lOO% NAÍURAL, PI]RA CONGÊLAOA,

Embalagefr ôtêgrâ e tíãnspaÍente de I kg, com prazo de valdade e regrislro no mapa Sabor

99E!L
POLPA OE FRUÍAS SABOR CAJU
Emba agem integÍa e Íansparenle de

42
FARlr.lHA OE TR,lGo @les dê 1kg, *m adiéo de fenenlo, isênlá de
sqrdades, co.te.do lote. varidade ê periodo de fãbncção confome exqênoas

t-

45

ÉoLpA DE- ÉR-urAS s,aBoR ABÀ-cAxt PcÍ 1 Kc_ loo"Á NATUML. PURA. coNGELAoa
Embalagem integra e tanspaÍente de I kg, .Ôm pÍazo de valLdáde e €grislÍo no mápa saboÍ

põLpA-EÍÃlrAs sÀBoriaaFaÃÇú - Pail KG roo"/" NATURAL PURA CoNGELÁDA.
EÍnba agem inlegrâ e i/e nsparente de 1 k9, com pÍazo dê validade e egnstro no mapâ Sâbor

Página I d! 9

sem manchas esvedeadas

N

embaádo qúenle Embelâgem plástia atoxicâ.6m identúi€ção do prodúto..ótulo coÓ
ingredenlês. valoÍ nutíicrô.âl pêso íabnenle. datâ dê íâbicáç3o, vãlidâdê e registrc no sim

KG

KG

I000

2 000

500

,.",1

co.seruâdàs de plaeÍá qLárddoe I'sá. cor popà'rtddi 'l'mpê coo'açáo raÍ

5/ Jn o.es t!,!9i"-d-"-t:L::"11'-:-.."::y:. ";:i::::'i:.-":"::::,":",1:f:1
ãl õià""ã e.",r,q". AcotÉ,onêdo e- sacos r'po Íeoe ca rcreÍ snês adrcrcnas
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KG

.^ poporcole oele[o entre ds d.márs odor e e 
'vres 

de leÍes Náo
o' ap'àse',a"oo a,o oo" boo'es. ha-chás oJ oLI'ds â[e'aÇóes que @mplom'ram srá ãoárêcrâ

6l
que píoporcione deÍê to entÍe as dêmâis, ôdoÍ e cor ôeracterislco e livÉs de teÍás Não

ãpreseniando aÍddos boloÍes man.hâs ou oulras alleÍaÇóes que comprometam sua aparêoa

KG

K6

L]
:-l
r 500

altrcHtl rN NAÍuFlA - intacto lmDo sem brolos sem unidadês estÍanhás âmâssadas, quê
propo.cone deíeito enlÍe as demeis odoÍ e cor @râcterisliÓ e 

'vres 
de leíes NáÓ

ãpÍesenta.do ãÍd dos boores. mênchas ou oltas alteraçÔes que @mpromêlãm suâ apareoa

Rãôth" lN NAÍÚRA l"t"S f quaroaoepompaaa e nme. 6m folhâs freses e vçosas
sêm esóes de oigem fasrca ou me.ãni€ peílráçóes e cories. tã.ÍaÔho e coloÉção

63 un,Íômes ,*"ras -oe .rrora"t oáresnás e 'ã1â§ á@noconadà em Guas própnâs

aconooonáda em emoa;aqem plásrlcá @a p€so e.press T'ànspoíadâs de íoma
adeq-ádr DeE !l!l !r4!p!!g99!i! !?r!:l9 e -,ádÔrg !slP!1!!ga!M!lL-úaüo tN NATIJRA ê- o r,Do b dê lr qLàioàoe se- raduro.6's'sté1cE nme csd

64 rlreqrà Trãnspôíáoás oe'o'Ta àdequadá Deve'a ser td.sÓÔrlàoos er caaos hqe'7edos
em lemoe,alL'a arb erte

KG

3 000

3.2,oquánliiativoplevstonesleilemlemcaraleÍeslimatNobâlEádoemfunÉodoconsumoeUlilizÉoprcváveisconiome
É;a niâmenlo das ;scotas mún c pa s. náo se consl u,ndo êm h pórese elgumâ. compromisso do Municipio pera contíátaçáo

4. oAS oBRIGAÇÔES oA coNÍF-aÍANTEi

41Éxer@raÍiscâLizaçãodaenlrcladomaleÍialspeclahênledêsignâdopelaPÍêÍeituraMuniclpãldêAnoAlê9ÍêdoPhda.é

4 2 PÍoedeÍ aos pâgamêntôs devidos a CONTRÁTAOA
I ã p,"pài".."i iooás * t"ci idades pâÍâ quê a CoNÍRAÍADA possa proceder à entlegâ do matenâr denrÍo do estabelecido

l.a À";"iir* 
" 

taa,a que náo satisfizerem aos padrões exigidos de acoÍdo c@ es especificáçóes no iiêm 3 d0 pesenle

4 5 AplErà CONÍRAÍAOA âssançóês âdmmistrãtivâs pÍevisias.a lêgislâéo vigentê

+ i ri"p"t"""ã, roda" as @ndiçó;s necêssá ás à boa execução do @nralÔ e pem r o lNíê âcê$o dos êmp'esâdÔs

dentiÍicàdos da CoNTFiATADA 20 locâl de armazênamenlo/enlreqã dos pÍodutos.

I i Á"ip"""aOirlra^. pela @municação em tempo habt. oe quatquer iato que acarÍetê em inlerupçáo na exê'Úçáo do

iô l'"ài"i'á po, 
", 

p,ari"r rs Íecomendâçóes feiiãs pee coNrRArAoA ío que dz respeno às condiçõês e manLrseio dos

píodulos Íomacidos. desdeque não @ntraÍiem o rnleresse daAdmhistÉção

5, OO ÊNQUAORÀiIENÍO LEGÂL:

5 1. O ôbjetô dêsle Íêrmo de ReÍeÍêÔoa é considêrádo comum porqu€ ê dern'dÔ medranie êsp6ofioçoeixsâ s rc mÚ€dÔ

tenao coho crLrero de escolhá o preço oleíado somenle, €bendo a ádoçào da modàldade PREGÃO ros iemos do

parágraÍo único, do aít l" da Lei10 520/2002

52Amodalida<|edelLcMÉooraescohdaconfelema]oÍcêlêidâdeaoproc€sso.comotambemámpliáolnversodos
pore*"i" i,"r""res Dessê ;odo. entêndê,se que o rnleÍessê púbt@ será màis §ãiisíâroramenre atêôddo med,anlê á âdoéo

5 3 são ap icáve§ ainda ao objêlo ic âdÔ no que colbeÍ a Lel Fede'âl no I666n993 e Ler Complemenlár no 123/20m com

; i",;ó;li;i;iil,pr","niai n'1a7. dê 07 dà asosto de 2014 ê demars normes restrramenieÍss peíiinenres à espéciê

6. OBRIGAÇÕES OA CONÍFIÂTADÁ:

6 1 Procêder â entÍega do malena adludicados, de conlormdáde @m o quâÔtnalrvo e as espêcfcaçóês cÔníanlês do em

03 do presenre Proptô Básco, dê acoÍdo com ãs demandas solicitadás

62PíovidencÉÍ.troca,àssuasexpêisasdomateliâênllêguecorndefêitosdefabricaÉosquenãocoiiespondamàs
espêcúqções so icdâdas:

BATATA lN NATJRA rnlaclo. lmpo sêr ooros ser unrdêdes esrÍànhas. amassadas. quê

orooor(rcne oôlero eare as demars odor e cor cá'âdêlslrco Não ep'esentando âÍdrdos
59 oorores m..chas ou oulrás â teÍaçÕes que coÍoroaetên sJâ ãpecc'á ou qualdade

Caradelsncás ãd'crcndE p'odulo proono pã'a o consuÍo hurano e em corÍoÍdade con â

regEjç&jrygor
ALHO lN NATUM intacto. lmpo. sem b.olos sefr unidâdes estranhãs, amássedas quê
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*.k
6.3 ResponsabiÉacsê pelos danos €usádos drclame.te a administÉçio o! a ier@r6, dêcorenlê de sua culpa ou dolÔ

duÍanle o pe.iodo de eokega do mâteíal, não impl@.do @íesponsabilidedê do Pode. Público oú dê seus agentes ou

6 4.iúa.ter rnâlterâdos ospÍeçose condiçóês propostas,

6 5 Responder por todos os ônús decoíenles do kanspoÍte. seguÍos, taxas. frêlês ê dêmais enÉOo§ que veÔham inodtr na

6ô LanÉÍ.a nota íscl as êspecúceçóes do matenâr dê modo identi@ àquêlâs conslani6 do obiêto desle Píoieto Bási@

67 Nào tÍânsíern â ter@iíos, tota ou parciaL o íoÍ.ecimento do materiel seh a pÉvia e etpressa anuência da

CONTRATANTE

6 L PÍestaÍ os seryiçoscom Íâpidez e eíciênciâi

6.9 Enúegar o málera duranle o expediente dos seloÍes ou em horáÍios allernatNos pEviamente .@ldâdÔs iÔmálmenle

6 10 Subst u Í. obnqaloÍiamente no p.azo mrtimo de 24 ho.as a coÔtar dâ delâ da nolíicaÉo, 6 pÍodúos entíegus cáso

se áore*ntêm impróp os pa.â consumo

6]1iúãnleldurântêlodoopeíiodôdevigênciadoconlralolodasascondiçÓesqueense]âramasUâhâbinação.aliciiâçãoe

?. DA JUSTIFICATIVA DOTIPO DA LICITAÇÃO

71 l. Lc â]mênte é nMssár o hâzeÍ a diíeençá ênte iolaÉo por itê.s e lrcdaéo por lote§, endo que na pnmeira o oblelo é

dividdo er. panes espeiíÉs cáda quâl ÉpÉsenbndo um bem dê iomá auiónoma Po. suâ ve2. ne seglnda há o

agtupamento dê dveÍsos itens que loÍmaíãooiole

72oêsiâca.sequepâÍaadeíi.çáodololeaAdminÉÍáçéodevêágr@mcâulelaÍdoáblldadêeploporconáldâdepa.á
idêitúcar os úeni qú o iiegrâíáó pois os irens âgÍupadoi devem gLraÍdar compânbrrdade enlÍÊ sr obervândo-se incLusive

as ÍegÍâs dê meÍcado parâ á comeÍcialização dos pÍodulos dê modo . manter â compeltrydâde ne.essáriâ â d spulã

7 3 Em deteminados cãsos náo é adêquado o agíupãmenlo de ilens que, embola possuâm o m*mo gêneÍo' sáo produzdos

e comercra izados de foma dNêÍsa de modo a ampiaÍ e @mpêtíivkladê ê obler o mênor Preço possive Todãs as

peculrâíoades envotudds devêm entáo ser ãvaliadas

74 DÉnlê d§so. soblelevaÍ notar que no3 temos do aí€o 15 lV e § 7' da Ler I 666/1993 viá de ÉgÍa às compÉs sempÍe
que pôssiv€t devem sêr subdivididâs efr lânras paÍcêtâs 

-qlantás 
neàssaaas no nrurlo dê aproveher a as peculiáÍidades dÔ

75 Íem-se que a regrâ é a.eâlEação de licitaçáo por itens. ex qindo_sê juslÍicativa adequâda paE á ÉâlzaÉo dê cenáme

por loles bem @mo a demÔnstíeção dâ vanlágem dêssa

76 Nessê viés, as áquisçóês por pane de insliluiçóes publÉas devem ocorêr por (ens loda!É' no caso dê opÉo dê

aqúisção po. loies a ;miosçáo destes deve ter;uslú€nvã plausiver obs€toando os cnléiros ãdmnEt'ativo' lécn& e

TTNesseiniêÍim,levaadoàluzdocasoconcrelo,évantapsoàdmlnlslÍàtivamemeapanndomomentoêmqUêsêdimnula
.olo"ô"J. Jà pà""""o ri"itatóÍio benr como, facrila no geÍencÉmeíto @nrrâruat serándo dmhuçâo no quanritativo de

co.talos a seíem fonnalizados.

78A]émdEsoalcdáÉopollemsemarativo@me.oâLpodeÉsulta.emllotâçóesdeseítâs,frusl€dâsougEndesdoÍes
a. 

"rúç, ", 
g."rao ô"tàluá|. vêz que. romêcedo.es obr gãdos a entrêg.r ,roduros com bãúâ malenálidâdê dianle dos

"u*oirogisticci. "oo,erroo 
aê lÉnsporle podêm desrslrÍ d. ênrresa ou nomrnrmo Ôpor res§léícra âo íorneomenlo

7.9. Ademas a compra por lole p/opoa em uma dm'.!çáo nos rscos neÊnles á popns exeução' pois não rêslam

ar:vrOas o ooieto peénO iào, qoanio ixecoraao po, ,anos co;lGtados poderâ 
'áo 

!e' rntegÉlmeniê sílregoe tendo em vista

prcblêínas nas Íelaçoês juíd cas mãnldas côm divêcos cont6iados

TloAoulÍolantonoqUêlangeaocriiériotécni@.IâmbemeslapíevÉlo,têndoemvEtaquernÚâlmenleâ'âstÔ!ãncluseo
oe tre ,in,"o o qre ,esi,.stra-â pan cipáçáo, âtém de razer a d v Éão de lorma ,âconat. revàndo em consrderação um cflteno

""pec 
nco oe agiut,n"Éo quár sera smtaidade êirre os obplos âssm âg.êgados com vistás a pos§ibirílaÍ a útrlÉâÇ5o de

.1êno u.íome pára a àplrcáçào dosdesco.'6 ãlcânçádos

7 11 Oêslâ Íeila, só é seÍá indevÉo o lulgarenlo dê menor preço poÍ lote, quando íor prêjudiciâl â compêlltNdade e quândo

ro, ieco.enoa,"r 
" 

aiuisao 
"m 

váÍios óbÉtos ouando a âsturinàçao se dá poÍ jusiificarivas técnicas, .omo mpedn pÊjuizos
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ao contunro dâ conl alaÉo ou mesmo evnar p€Ída de economE de escala, ela *.á icita o que reslou peíeitamenle p€vrslo

7 12 No quê tangê áo cíiteíio E@nômi@. a ric'lação do lipo mênor preço poí ote hà !m gÉnde ganho paÍâ a AdmúrstraÉo
ôâ economia dê êscale, que apLieda no @so eô tee. o! selâ, nâ eqursEão de mêdicamenlos, impls em almênlo de
quant árNos significativos e, @n*qlentemêÍrtê uma redução dê pÍeçosá serem pagos pela adminislÉção

7 1 3 Nêssâ sêndâ o Aórdáo TCU 5 260/201 1 - 1 C. aleslou que náo é ilesâl o pÍeqão por loies, desdê q ue os oles selam
rntegÍados poÍ ite.s de uma mesma náturezãeque guaÍdem @íelaÉo entrê s

7 14 O ÍCU êxqe é â adequada tuslificativa para o agrupamento Ê o que ficou .laro no AcÓdão 539/2013'Pr 'é pÉcso

demonstíâÍ as É;ôes lécnr€s, osisticas. econÔmicás ou de oulÍa naluÍÊza que tornam necessáÍio promoveÍ o a9rupamenlo

como medida Énde.tê a píopiciar @ntâtêÉes maisvantajosas comparâuvámente à adiudicaÉo por item'

7 1 5 Nesse senl do, também a oÍientaçáo iimada pe o enlão lúinÉuo do TC U, José Jorge segundo o quâl e âdildicaÉo
por gíupo o! lole.áo é, em p ncipio, lràguãr dêvê.do â Adminislração .essês casos,lustificar de fomá Íundámenleda no

Íesp€crrvo prôcesso ãdmrnislral vo, a vãnlâgem dessa opção

716 Destá Íênâ. no cáso dos âuios razóes paE essà lusl'6@lvâ lá iorám ãbordàdes utlEando o cnlério ãdmiÔiskálrvo

récôr@ e económ.o. como, Dor exempro .a economLa di escáta rêduçào de cusros ôg,sü@s. Íaoonarrdáde adh.lstÍãlLva

,ao â no geÍenciâmento conltâtuâl diminuiFo dã morosidade do processo lE âtório e elc

717lslooo§to,e.têndodevdareitejustiÍicadaaveniãiosdadedáopÉodêÉalLzaçãodelraaçáopo.ioteqÍâc1e.izando
sê êíetiva stuâçào de ereçáo à rêgÍa do an 1 5 da Lei I 666/93

8, DA ÉNTREGA:

I 1 a enlresâ sêÍá eretuãdâ nâ sede da sêcrêtaíia Münicioâl do Edocâcào l@ilizada na.av Jgiq xxlll' 9N _ c€otro'

Ãrio iieáã ao pinoare - ür. cep *.6Eles{oo. nas qua,rridadss êstabêtecidas.â (s) Équisição(óes)/o.dem(ns) de

ioinecmento ômietsl petos ,:,rsãos municipa§. conrome sua§dema.das

82ospíodutosdeveráoserenkêquesnopÍâzomáximodeâlé]5(quin2ê)diás,conladosdoÍêcebimênlodâsoicilãção.nÔ
À",a* ã" ",p.0*r" 

*t",no do;órsáos municipals e nâs localdãdes rnromadâs ná (s) ÉquisiÉo(óês) /odem(ns) de

loÍnêclmento íespeclivâs

83Asimplês€nlrêgádoprodulopelofoÍnecêdolnãomplicanasuaaceúaçãodefinitiva,oqU€o@rcÍáâpósavistoriae
comprovação da coniomdâde pelo CoÍpo Técn co do túuncipo logo seêo Íecebidos

â) Provrsoramênle, a padn da eniregã. parâ eÍeito dã vení€ção dr .onÍomLdâde com as especiÍcáçÕ6 cÔnstánlB nesiê

in§trume.lo e na proposta contratâdai

b) Oeíl.lrvamênte após a veÍifcação da @iÍomdade com as êspecifieçóes constantes nêsle instrumento e na p'oposla

"ônt,"rra". " "r" -n""qr"nte aceitâÉo que se dará em alé 1 0 dias do íecebimenlo provisÓno'

831PaÍaílnsdodisposlonoitêmanlerorcâsoopÍazoâcmanãosejàobsêÍvadoorêcebmenlodefinltivodospÍodulos
ion",.r,, no 

"r""to 
aà ôotâ iisuÍatuÍâ peio geslorfis6t do co.ráro. nos temos egarrereqdo6 nesle nsrtumenlo apos

lerí cada a conÍo.midade do produto

832 Se houveÍ eío na nota ís€L/Íature, ou qualquer oulrô (rÉunstànoe que desâpÍove o seu lebiÓento dern(No o

mêsmo íicará pêndênte e o pagámenlo suspenso. não podendo à conlíâlâda rnleromp€l a êxecuçio dÔ cÔntÉto atê o

saneamênio das iíregulâíidades

I3 3 Durânie o pêriodo em que o reebimenro dêínrtivo estNêr pêndeniê ê o pâgàmênto suspênso por culpa da contratade

.áo rnodúà sobí; o IVunciprô contralantequai§queíônus .clusivêínâncêiro

a4NolornecmentodoobÊlodeveráoserobedecdasãser€é.cÉsenomasde@nseryáção.detíansportêede
(o-erc â'lê(áo sllu.dàs p;ês agênc,às ê Orgãoq otE dE 'e9 J'âoores e/ou íscal'zado ês

85 Nào seÍào acêitos obielos quê esreiam diveÍgertes daquelês especilicados nesle Poieto Bási@ ou que apresenre

qualquêÍ ospécle de aváÍ a ou vlo aÉô

86 O rêcêbLme.to dêírilivo dos objêtos, náo êxclurà respoÔsabidade dâ conlElãdâ quanio ao§ vicros ocultos ou selá' só

manÉstaaJs quanao aa sua normár uliizaç:o pera CoÍr;aianie. Ôc5 leÍmos do cÔdEo dê Deíesâ do Consumidoí (Lêi nÔ

I078/90)

8 7 os píodutos ÍoÍôecldos em dêscoÍdo com o estFulado nesle PÍoFlo BasÉo no rnstrumento coNcatóno e na píoposta

,enceooi" o, qro 
"" "p,"senrêm 

.Ep oplos pãrã uso se'ào re,eÍ'dos lolalme'tê pe à AdmrnÉÉÇâo
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8 7 1 O foÍneedor ÍieÍá obngado á substiluk no prãzo de atê 48 (qEÉnta e oilo) horâs, a conteÍ do recebiÔênto dá
notiíeÉo elpedda pêlo Municiplo, independeôiê dá apLicaçáo das pênalidades €biveis e sêm quâ6quer ónls para a

CONTRAÍANÍE. os pÍodulos quê venham a se..ecusados

91 A lrcitante venedo.â qaranttrá plenemenle a qualidâde do objeto dêsiã lcjtaÉo, bem @mo a rêposrçáo dos iens que

esiverem em desá@rdo @m o Proielo Bá3co

I2 OêveÍà ser apresenlado pÍao de gara.ná em Íâce da qualidade coiie.Éo e válrdáde. coniados da d.tã dÔ íe@bmento

10. A AUALTFTCÀçÃO TÉCNlcA:

1 O 1 Comprovação dê aplldáo paÍa o íomecimento de bens em Érácleísti@s, que.lllád€ e pÍezos c@palrvêrs com o

obleio desia lrcdáÉo, ou com o ilem pernne.le poÍ meo dá ápre*nrâÉo dê alesládos tomêcidG po. pessoás ruÍidi@s de

d íeiio PÚblico ou PÍeádo

11. DAS CONDIçÕES DE PAGÂMENÍO:

111 O pagamenio sêÍá efeluado em ínoeda co ente naoonal em âté 30 (nnta) dias ãpó§ â apÍesentaç5o da Nota

fs€uÍai;re;o válor tolâl coíespondenle áos itens íornêcLdos durantê os úhimos 30 (íinta) diâs antecedenles à dâta de

emissáô de Íêíêrida Nola Flsca a mesma deve estar devdámente alestada poÍ seru dor dêsrgnâdo parâ êste fim

11 1 1 a CoNTMTADA dêvêrá orolocolar nã *de desta PÉ,eúurâ a solicitaÉo de pagamento assrnadá e

cânmbâda pelo rep.esenlânle legal da êmpresa eÍn paPel hmbíado, coÔtendo o no do pro@sso lic(âtÓío es

rfllomações pára crédito em conlã corêôle @mo nome ê númêro do Banco nome e núíêro dâ Agêncra ê nlheÍo da

conlâ anêxaido a Nota Fisel dêvdarnênle alêsla êmnda sem ÍasuÉ, em retÍa b€m legível, juntamenle @m cópÉ do

conlralo, cópiâ dâ nolã de empenho como tâmbêm ãs demâis cêdidÕês aluaEedes: Cênmcado de RêgLrlaÍdade de

S(uaçáo do Fundo de Garantra do Tempo de Setoiço FGTS, CeÍtidão de Oébitos Trabalhi3iâs - CNDT Cerlidão
Negáiva de Débito iunto à Prevdénciâ Socral _ CND Cêí'dão ConlLrnta Negâtiva de Débiio§ Rêleuvos e Tribulos
Fêie.âs e à Oivda Àiiva da Uôiào. expedida poí oÍqáos dâ SecÍeta.iã da Rêceita Fêde,âldo Brasile da Procurâdoria

Cera dâ Fazêndâ Naoone e @nidóes nêgativas de débitos expedidas poÍ órgàos das Seúetarias de Fazenda do

Estado e do Municipro

1r 2 Como condição pâra AdminislÍaçáo elêtuaí o pâgâmerto a licilante vercêdoÍa d€verá manleÍ as mesmas condções de

| 3 O .e@bmenlo náô exctur a respon§abiidade dâ Conríatadâ pelo perfeilo dêsempenho do mâleÍiâl íôrnecido câberdo_
lhe sânarquaisquêÍ nreg! ardades detecladas quando da ullrzaçáo do r€leÍido mãteriâl

1 1 4 - A nota lisc€uiatuÍá dêverá ser êmitids pela própía coniraladâ obrigatoíamenle com o númêÍo de inscÍiçáo no CNPJ

com quê Íor qdastado no depártamênlo de cádastro de foÍne@doÍes da Preferturâ lúunicipai de Alio Aleg€ do Pmdârê MA,

consl;nte ârndá dá Noiã de Emp€nho e do contrálo. .ão se admiiindo notas ÍscáisÍatu.âs êmilidas @m oul'o CNPJ. mesmo

I2, DAS SANçÕES ADMTNISTRATIVAS

121 A liciiânte/Adjudieláia que comêtêr qÉisqueÍ dâs inÍÉ@es disc.iminadas no slbitêm aít€íioÍ ficará sulêúâ sem
preiuizo da responsabildâde civilê crimnâl asseguintês sanÉes

12 1 1 No caso da nlração. âplreÉse-á, ndepe.dentementê do impedime.to dê licita/@.tÉlaÍ mulla de ãié 0 3%

(zeÍo virgula iês por ce.io) por d a de atÉso sobre o valor homologâdo. até o lmile nárimo d6 10 (dez) dias

12 1 2 lmpedmeôto de lichar ê dê cortraiaÍ com o Mún cipro ê dêscÍedênoamênto no câdestro do MÚnrcipD. pelo

P€zo de até 05 (c!nes) anc

12 1 3 As sançóes prelislâs nos sub ens a.teflores podêrão sê. ápl@das cumulatNamentêl

122 a in€xecuÉo pârciâ ou total dás condiçoês pacluadas o ero dê ÊrecuÇão ê â mo€ ná execuçáo su,eitaáo a

CONTRÀÍÁDA às §eguinles pêôalidades

1222 MulÍa de mo.a no pêrcêntuâl de o 3 (zeío vÍguLa lÍás poÍ @nto) por dia dê alÍaso no cumpímenlo das

obrigaçóes assuínrdas incdenle sobre o valoÍ da parcela do ob,elo em atrâso, que seá âplrcáda a pânÍ dÕ 2'
(sesun;o) dia útilda inad mpência. @ntado da dala dennida paÍa o €sulâr cumpÍimento da obigaÉo até á dátâ do

eretivo admpleÍnênto obsetoando o lmile de 30 (lÍ,nla) d6s:

12 23 Mulla de 10% (dez pôÍ enlo) sob€ o va or dá paíela do obieto e.n âtíaso. no c.so dê rnexec!çàÔ tolâL Ô!

parc ãl do obleio conlrâlado depo s dê decotrLdos 30 (r ita) dias sem quê a Cont6tãdâ tenha iíloado a peslação da

obrgãção asslmda enselando a suã rêscisão

Pa-qinr 8 d.9
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122-l Sutpêísão iÊmPot3rir dê r,càar. cortElâr co'n a CO IR ÍlllÍE pêlô prezo d' áié 2 {doi') ãn'5i

r» q ô-,r',r.Áô óê rndd.ÉádÊ ,âÉ ,ahsr ou c..nÉrd co'n á AdninuÚ.çãô Púble'' êrqu'rrc p€durê?eú os

ff;"ããii;;,'r."-";Ã;ü*i,* q* *p ".'o*" " 
r'sbúiâÉo pêú1e a pópíiâ âutoítosde qE 

'prico! 
á

eÉtxlde flÉ s€.á 6Í\cêdtoa *mpre q(p a côNIRATADA..35eI o coxTRAÍÂITE p.|o.9,qübs c.Uhânles

à aepo,r ac oeo,roo o p.oo dá Énçào aprrc'da:

12 3 A cíltério do Co|ITRâÍANTE, â§ sâmFe6 pÉúsâs íôs lÍEt|§ .!22t,.t22.. € 1226' podoráo s.í .Plkâdas jüúamêntê

;# L;;'il;; ;iiliit íiiü ", tz i: à,n"0, ' deíe€â prà'1s dâ coNtRÂÍÀ,À no re§Fclivo proc63§ô' no râzo

12.4 A nulta aplcadÂ s6É d.6conta& dos Pagsenlo! êvêíluálmed€ dGvÉo§ !êlo COIITRAT^'{ÍE d cobÍadá

125 A5 Densiósdê sào ob.[áto..renüâ Égtse{hs 'to ca6Êái'o do lrÚElpo € lto cáe d€ su'Dêrcáo oê lcía' à

áirfiiióÂ;;;; L"â0""""0" po"- Bo' Dêíiodo ssm prcÉzo ô! mLút"í pí'Etâs rD Ednár e dft dener8

12.6 Adirí-§.á dvglê ÍEÉ 9oÍ lsnâ3 hv€& E slI êflteÍÉd§' co'no aqelâ§ qr' n& a"'rcLr'B P'áiuÍzoÊ siEmíEstivo3 aÔ

g*i".ftTffi.:" 
"* re,uÍzo. e@.krâ â corÍMraNrE BôÉo d'a@do' d'5 Ero'6s ' *r'n.p'!os ôL-6@ir'ijos

l';ii,il'á-jiinr,iürerrc, oir arnoa. qunao ra o cgso. !..âo rFscÍnd nâ oÍvida arivâ 60 Eíâdoe cobÉdos iwlclarm6fle

12.8 À auto.Éâ.b co.npê!êÍiê M gphcaçáo dá! t€nçõês Lerâ n @d§i'êre"o t gf'Yt*td' dâ côÍrâú! dÔ inlÍãld o 
'3Íáter

"áá,voã;;, 
lell;* o oaio causâdo a edrrust-âcâo oÔs€íY'do o pÍÍ,oPE dâ p.§fdEiwld'dê'

13. cRoit@R ra oE oEsErao§o

13,1. O cÍoíroôíÜts d. dêêínbd3o t fâ ÍÊâl@do â P'Ílit d-' âíndrrê d6 conÚâro m§ Ermo§ da âllÉâ "b' inciio xlv do

.i à a"i"rica"na 
'e 

o oosor. cônfo.mô quítrtáti' el€lado
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'' 7-t,t-'. 1

FúvIo oLIVERA VIA Á
Secretário Municipal de EducaÉo de

Àlto Âlogro do l'rndâÍé
l. \ \

'\a,,.,.',,. i^.r )
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